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Mestre Aldo Malagoli esta- gaúchos, e foram transpor- 
rá em Mostra Retrospectiva, tadas para São Paulo na ulti- 
organizada pela Galeria Sin- ma semana, para compor es- 
guiar, que abre nesta terça- ta que será, sem dúvida, 
feira no Museu de Arte de uma justa homenagem de 
São Paulo. Na Mostra. 26 te- sua terra natal ao talento e a 
las marcantes de seu traba- suprema arte de Aldo Mala- 
lho, abrangendo diversos te- goli, ou, na apresentação de 
mas. desde 1940 até agora. Evelyn Berg Ioschpe, direto- 
Este paulista de Araraqua- ra do Margs, "o retomo do 
ra. gaúcho desde 1952, está füho pródigo à terra que o

ensinou-lhe ohoje com 79 anos e com pleno viu nascer, 
vigor em sua produção verde dos csífezais, o misté- 
artística. As obras mostra- rio da vida e da morte e o 
das nesta retrospectiva per- drama contido neste misté- 
tencem a colecionadores rio”.
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■ A abertura da mostra Retrospectiva Ado Mala­
goli será terça, no Museu de Arte de Sáo Paulo, sob 
a coordenação da Galeria Singular de Porto Alegre, 
e com apoio do Margs, através de sua diretora 
Evelyn Berg Ioschpe. Trata-se de um dos importan­
tes acontecimentos do movimento artístico nacio­
nal, com a participação do Sul.
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Uma das obras sele­
cionadas, "Casario"

Ado Malagoli em seu atelier
Auto-retrato do artista

No Masp, 45 anos de 

pintura de Malagoli
Jayme de Barros escreveu que era fácil 

destino de Ado Malageli quando 
Salão Nacional de Belas

O pintor Ado Malagoli é paulista, mas se 
encontra há tanto tempo no Rio Grande do prever oSTS. a é já formou uma gerado uue como pintor séri0. se.
muita gente considera-o gaúcho. Em - ' geu ofício; “Com aplicação até cer-
completará 80 anos de idade, mas as come- g imprópria em tão ostensiva moci-
morações serão iniciadas no proximo d P indicava^écnica que o levaria certa-
2, com uma Exposição Retrospectiva no ent,e os noSsos melho-
Museu de Arte de São Paulo. Posterior- ^‘^“^Ve^ndo o“ critico Jacob
mente, as 26 * pS^Alegre irão KUntowltz, “além da minuciosa criação de
ria de arte Singular, de Forto Aiegre, nalheta particular, Ado Malagoli,

* ao Rio e retornarão ao Rio Grande do Sul. P ^ criou um univers0 próprio e
As obras escolhidas representam fases individual”, 

significativas de sua carreira iniciada na Aos 79 anos de idade, Ado Malagoli 
década de 40. “O Repouso", pertencente encontrava-"se em pleno vigor de sua pro- 
ao acervo do Museu Nacional de Belas Ar- diição artística. Leva uma vida metódica e 
tes, é considerada a mais importante, vis- disciplinada, dividindo o tempo entre sua 
to que com ela recebeu o Prêmio de Via- casa e 0 atelier e dedicando-se a pintura a 
gem ao Exterior, no Salão Nacional de Be- maior parte do dia. Nos fins de semana 
las Artes de 1942. Foi para os Estados Uni- Parte, juntamente com a esposa Ruth, pa­
dos onde estudou, trabalhou e realizou sua ra seu sítio em Viamão, onde fica em eon- 
primeira exposição individual, na Careen tato direto com a natureza. Isto o motivou 
Gems, em Nova Iorque. a voltar, com intensidade, ao tema de pai­

sagens do campo, os horizontes imensos, 
os banhados, as várias tonalidades do vet- 
de, numa composição rigorosa e técnica ir­
repreensível.

A Retrospectiva de Ado Malagoli no 
MASP é apresentada por Evelyn Berg 
Ioschpe, diretora do Museu de Arte do Rio 
Grande do Sul, que assim faz uma home- 

fundador. Ela diz muito clara-

Nascido em Araraquara, São Paulo, em 
1906, Malagoli iniciou sua carreira naquele 
Estado. Em 30, mudou-se para o Rio, onde 
participou do Núcleo Bernardelli, do qual 
faziam parte Milton Dacosta, Edson Mot- 
ta, João Rescala e outros nomes importan­
tes. No início da década de 50, transferiu- 
se para Porto Alegre e foi ser professor de
pintura no Instituto de Artes. Quando dire- m*nte q Malagoli representa para o
tor da Divisão de Cultura da Secretaria de ^ Grande do Sul: "O estar embebido em
Educação foi criador do Museu de Arte do de tradição e rompê-la a todo ins-
Rio Grande do Sul. tendo sido seu primeiro ^0c^edlesassÇornbro... 
diretor. ___» » i ti. * 4
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Exposições de 

Malagoli, aqui 

e em São Paulo
por Luiz Carlos Barbosa

“Quando eu morrer, pin­
tarei os anjos: eles são as 
crianças mortas que encon­
trei na vida”. A promessa é 
do artista plástico Ado Mala­
goli, registrada no catálogo 
de sua retrospectiva que 
inaugura hoje no Museu de 
Arte de São Paulo. A exposi­
ção organizada pela galeria 
Singular de Porto Alegre, 
que paralelamente expõe 
óleos da produção recente de 
Malagoli, compõe-se de 26 
telas representando mais de 
40 anos de criação. O desta­
que da mostra é a tela “O 
Repouso”, que pertence ao 
acervo do Museu Nacional 
de Belas Artes. Foi com este 
trabalho, em 1942, que o ar- ^ 
tista ganhou o Prêmio de S 
Viagem ao Exterior no Sa- I 
lão Nacional de Belas Artes, 
aos Estados Unidos. Lá, Ma­
lagoli estudou, trabalhou e 
realizou sua primeira indivi­
dual , no Carren Gems de No­
va Iorque. Quem viajar a 
São Paulo até dia 14 poderá 
ver também a “Natureza 
Morta” (óleo sobre madei­
ra), realizado em 1940, entre 
outras obras.

Nascido em Araraquara 
(SP), em 1906, radicou-se no 
Rio Grande do Sul em 1952, 
onde passou a ter intensa ati­
vidade artística, tanto no fa­
zer artístico, como na ani­
mação cultural. Entre os 
destaques de sua contribui­
ção à arte gaúcha está a fun­
dação do Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul e a forma­
ção de várias gerações de 
artistas que passaram pelos 
seus ensinamentos no Insti­
tuto de Artes da UFRGS.
Por isso o catálogo da retros­
pectiva traz a apresentação 
de Evelyn Berg Ioschpe, 
atual diretora do Margs. Ela 
salienta que Malagoli inovou

Nu de Ado Malagoli, em exposição no Masp

o ensino de pintura na Uni­
versidade, cuja atuação per­
mitiu a escalada de um novo 
patamar artístico no estado.

Malagoli iniciou seus estu­
dos no Rio de Janeiro, inte­
grando o Núcleo Bemardel- 
li, junto de Bustamante Sá, 
Milton Dacosta e Pancetti, 
entre outros. A retrospecti­
va sublinha as obras mais 
significativas da trajetória 
do artista, cujos temas apre­
sentam o constante retomo 
às suas vertentes férteis, 
mo analisa Evelyn. São os 
motivos sacros, as paisa­
gens urbanas em degenera- 
ção e os nus femininos. Na 
galeria Singular até dia 14 fi­
carão expostos 13 óleos da

gens pagas na Marechal Floria-
no.

ENIO PINALLI — Exposição de 
pinturas da produção atual na 
galeria Edelweis, com visitação 
até 13 de julho, de segunda a 
sexta das 8:30 às 12 e das 13:30 
às 18:30 horas. No sábado das 
8:30 às 13 horas. Na rua dos An- 
dradas, 1.805. A galeria não 
possui ar condicionado e o esta­
cionamento é difícil, mas há ga­
ragens pagas na rua Senhor dos 
Passos.co-
ANNETTE KAPLAN — Mostra de 
tapeçarias explorando as for­
mas da arquitetura urbana. Em 
exposição no Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul, até 7 de ju­
lho, numa promoção conjunta 

produção recente do artista do Serviço de Divulgação e Re- 
paulista radicado em Porto loções Culturais dos Estados Uni- 
Alegre. dos- Visitaçãodeterçasadomin-

gos das 10 às 17 horas.

CEM ANOS DE TRAJES NO RIO 
GRANDE DO SUL — Promoção 
do Museu de Tradições e Arte 
Popular do Rio Grande do Sul, 

VITOR HUGO PORTO — Indivi- soí exposição no Margs (Praça 
dual com 35 peças em gravura da Alfândega), com roupas usa- 
na Realce Galeria de Arte (Inde- das no estado entre 1840e 1940. 
pendência, 674), até dia 12 de Visitação de terças a domingos 
julho. Visitação de segundas a das 10 às 17 horas, 
sextas-feiras das 8:30às 12edas 
14 às 19 horas. A galeria não 
possui ar condicionado e o esta­
cionamento é gratuito em gara­
gens próximas.

ROTEIRO

ANGELA PETTINI — Exposição 
de esculturas com 
mármore, pedra sabão e bron­
ze, entre as quais algumas 
arte utilitária. No saguão do 
Centro Municipal de Cultura 
(avenida Érico Veríssimo, 307), 
com visitação até 30 deste mês. 
MOTION — O CANADA EM 
MOVIMENTO — Exposição foto­
gráfica mostrando o cotidiano 
do Canadá, com fotos que mos­
tram o cultura humanística ao la­
do do desenvolvimento tecnoló­
gico. Promoção do Ministério 
das Relações Exteriores do Ca­
nadá e da Nikon canadense no 
Museu de Comunicação Social 
Hipólito José da Costa (Andra- 
das, 959). Visitação de segunda 
a sexta das 8:30 às 17:45 horas.

PAULO PORCELLA — Individual 
com 16 acrílicos sobre tela de 
sua produção recente. Visitação 
na agência do Banco Geral do 
Comércio (Sete de Setembro,
1156), de segunda a sexta das 10 
às 16:30 horas. Ar condicionado 
e estacionamento .difícil, tente 
garagens pagas na Siqueira 
Campos.

TALLER/72 — Coletiva com gra- 
vuristas peruanos do atelier Tal- 
ler, fundado em Lima em 1972e 
que congregou artistas jovens 
em atividades de laboratório de 
criação gráfica. Exposição no sa­
guão do Centro Municipal de 
Cultura, numa promoção do Nú­
cleo da Gravura do Rio Grande 
do Sul. Ar condicionado e esta­
cionamento para 50 carros.

REGINA OHLWEILER — Indivi­
dual com óleos sobre tela e pa­
pel da série "RecepçãoàOvelha 
Negra", que reúne "Colarinhos 
Brancos", "Bailarina Aposenta­
da" e "A Morta", entre outras 

produção recente. Visitação obras. Exposição na Kraft Escritó- 
de segunda a sexta das 8:30 às rio de Arte (novo endereço na
19 horas na rua dos Andradas, rua Barão do Santo Ângelo,
1.459. A galeria possui ar condi- 165), com visitação até 3 de ju- 
cionado e o estacionamento é Iho, de segunda a sexta das 10 
difícil nas Imediações, use gora- òs 12 e das 14 às 19 horas.

peças em

em

FAYGA OSTROWER — Retros­
pectiva com obras em desenho, 
gravura, pintura e ilustrações, 
reunindo 40anosde trabalho ar­
tístico. Visitação no Museu de. 
Arte do Rio Grande do Sul até 21 
de julho, das 10 às 17 horas, de 
terças a domingos. O Margs pos­
sui ar condicionado e o estacio­
namento é difícil, mas há gara­
gens pagas nas imediações.

A ARTE MAIOR DA GRAVURA
- Coletiva com 13 gravadores 
gaúchos na galeria de arte do 
Badesul, integrando o ciclo de 
exposições dos dez anos de ati­
vidades do banco. Exposição até 
29 de julho, com obras de Anico 
Herskovits, Jair Dias, Moacir 
Guis, Nury Yost, Paulo Chimen- 
des, Vera Grinberg, Maria Lúcia 
Catani, Suzana Sommer, Barth, 
Maria Tomaselli, Moura. Visita­
ção de segunda a sexta das 10 às 
12edas 13:30às 16:30horas. Na 
Sete de Setembro, 666, com ar 
condicionado. Estacionamento 
difícil, mas há garagens pagas.

ESPAÇO DE ARTE — Coletiva 
com pinturas, gravuras e dese­
nhos de Eduardo Cruz, Norma 
Cazzulo, Danúbio Gonçalves, 
Paulo Amaral, Alice Bruegge- 
man, e Alice Soares, entre 
tros. No Instituto Yázigi (Andra­
das, 1.560-10? andar), até 10de 
julho, com visitação de segunda 
a sexta das 8 às 12 e das 14 às 21 
horas.

ou-

ADELSON PRADO — Individual 
m galeria de arte da Casa Mas- 
son com 18 óleos sobre tela de
sua
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Assunto:
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Retrospectiva 

de Malagoli 

no MASP
0 Museu de Arte de São 

Paulo (MASP) inaugura 
hoje uma exposição retros­
pectiva de Ado Malagoli, 
que foi organizada pela 
galeria de arte Singular. 
Foram 
telas significativas de sua 
grande produção, dos mais 
variados temas, desde a 
década de 40 até a atual.

selecionadas 26

Aos 79 anos, Malagoli en­
contra-se em pleno vigor de 
suà produção artística. 
Leva uma vida metódica e 
disciplinada, dividindo seu 
tempo entre sua casa e o 
atelier e dedicando-se à 
pintura na maior parte do
dia.

Paulista de Araraquara, 
Malagoli iniciou sua car­
reira em São Paulo, tendo 
se transferido para Porto 
Alegre no início dos anos 
50. Ele tem contribuído sig­
nificativamente na for­
mação e evolução da arte e 
cultura brasileiras, tanto 
como sua própria obra — 
que o tomou um dos mais 
influentes e expressivos ar­
tistas nacionais 
também exercendo a 
atividade de mestre, for­
mando várias gerações de 
artistas.

como

Esta exposição, que fi­
cará no MASP até o dia 14 
de julho, tem apresentação 
de Evelyn Berg Iochpe, 
diretora do Museu de Arte 
do Rio Grande do Su- 
1/SUSEC e apoio da Vasp e 
Julio Bogoricin Imóveis.
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Não foi dos mais agradá­
veis o cruzeiro aéreo realiza­
do na madrugada de ontem 
pelo pintor Ado M alagoli.

Tendo ido a São Paulo por 
conta de uma exposição de 
seus quadros, ele pegou o vôo 
da meia-noite, da Varig, para 
Porto Alegre, onde mora.

; Mas ao chegar lá não havia 
:teto, e o avião retornou a São 
Paulo.

- Acontece que em São Paulo 
também o tempo estava fe­
chado. O desembarque 
bou acontecendo aqui, no Ga­
leão.

Malagoli, com 79 anos de 
idade, pensou que fazia uma 
viagem internacional.

aca-

.!■ >


